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internacionalmente aplicadas, aceitas para entender e 
classificar o nosso ambiente operacional. Com foco em 
assegurar os revestimentos escolhidos, nos poupando de 
gastos desnecessários, derivados do super ou sub 
dimensionamento de esquemas de proteção anticorrosiva da 
Frota.
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Conhecendo a Norma: 

1 - Reconhecer agressividade e classificação do nosso 
ambiente operacional conforme ISO 12944

A ISO 12944 é uma norma criada para auxiliar engenheiros e especialistas em corrosão a adotarem 
a melhor prática na proteção contra corrosão de aços estruturais e chaparias, com objetivo de ser a
referência global no controle da corrosão em estruturas metálicas. 

Vantagens em aplicar a Norma: 
• Estar alinhado as boas práticas internacionalmente aplicadas e aceitas para entender e classificar o 
nosso ambiente operacional 
• Abordagem objetiva e assertiva na seleção do revestimento 
• Confiança de que a proteção anticorrosiva será adequada para o projeto 
• Uma matriz simplificada para selecionar os sistemas de revestimentos
• Otimização da vida útil projetada para o revestimento
Em resumo a ISO 12944 é uma excelente referência para nos ajudar a parametrizar as especificações e 
assegurar os revestimentos escolhidos, nos poupando de gastos desnecessários , derivados do super 
ou sub dimensionamento de esquemas de proteção anticorrosiva

Vantagens em aplicar a Norma: 
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Atmospheric Classification Corrosivity
Level Outside Examples Inside Examples

C1 –Very Low Heated buildings with clean atmospheres, 
Offices, shops, schools, hotels.

C2 -Low Atmospheres with low level of pollution. 
Mostly rural areas.

Unheated buildings where condensation may
occur. Depots, sports halls.

Urban and industrial atmospheres, moderate Production rooms with high humidity and

Classificação da agressividade do ambiente: 

C3 -Medium
Urban and industrial atmospheres, moderate
sulfur dioxide pollution. Coastal areas with low
salinity.

Production rooms with high humidity and
some air pollution. E.g. food-processing plants, 
laundries, breweries, dairies.

C4 -High
Industrial areas and coastal areas with
moderate salinity.

Chemical plants, swimming pools, coastal ship
and boatyards.

C5 –Very High
Industrial areas with high humidity and 
aggressive atmosphere and coastal areas with 
high salinity.

Buildings or areas with almost permanent
condensation and with high pollution.

CX –Extreme  

Offshore areas with high salinity and industrial 
areas with extreme humidity and aggressive
atmosphere and subtropical and tropical 
atmospheres. 

Industrial areas with extreme humidity and
aggressive atmosphere.
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Legenda das abreviaturas utilizadas pela norma: 
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2.  Análise do esquema atualmente utilizado x ISO 12944

Resinas atualmente utilizadas : 
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ATUALMENTE UTILIZADO:    
Resina Alquídica



Entendendo a importância do gráfico de  “Gloss Retention”:
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Permeabilidade ao vapor de água das resinas componentes do esquema atual x esquema 
proposto pela norma:

1 e 2 ª demão –
Sistema proposto

Primer e 
acabamento –

Sistema Anterior 

3ª demão –
Acabamento –

Sistema proposto
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/

Localizando estimativa de durabilidade do esquema atual na tabela da norma : 

Durabilidade menor que LOW,  a norma não 
prevê qualquer tipo de espessura aplicada de 
resina alquídica, para esse ambiente operacional

5 a 15 anos2 a 5 anosTable B.2

/

resina alquídica, para esse ambiente operacional
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Consequências em campo: 

observamos que foi realizado tratamento e aplicação, entretanto a película do revestimento 
aplicado não resistiu por muito tempo.
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Danos no revestimento do convés.
Consequências em campo: 
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Perdas estruturais derivadas da fragilidade ocasionada pela corrosão

Consequências em campo: 

Reparos estruturais executados

SEMINÁRIO BRASILEIRO DE PINTURA ANTICORROSIVA



Perdas estruturais derivadas da fragilidade ocasionada pela corrosão

Reparos estruturais necessários 

Consequências em campo: 
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Perdas estruturais derivadas da fragilidade ocasionada pela corrosão

Reparos estruturais necessários 

Consequências em campo: 
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Perdas estruturais derivadas da fragilidade ocasionada pela corrosão

Reparos estruturais necessários 

Consequências em campo: 
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3.  Análise dos esquemas propostos x peculiaridades de 
nossa operação x ISO 12944

/ 5 a 15 anos2 a 5 anosTable B.2

Identificando as resinas sugeridas pela norma para a estimativa de durabilidade esperada : 
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Resina de fundo (1ª e 2ª Demãos) sugerida pela norma, adequada ao nosso ambiente 
operacional

SEMINÁRIO BRASILEIRO DE PINTURA ANTICORROSIVA



RECOMENDADO:      
Resina Poliuretânica

Resinas de acabamento (3ª demão) sugeridas pela norma de acordo com o grau de 
agressividade do nosso ambiente operacional:

RECOMENDADO:      
Resina Acrílica
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Empresas que adotam como procedimento os padrões estabelecidos pela norma: 

Benchmarking: 
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Benchmarking: 
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Benchmarking: 

3ªDemão2ªDemão1ªDemão
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Tabela Comparativa – Apresentação dos Esquemas propostos pelos Fabricantes: 
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Tabela Comparativa – Características Técnicas : 
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Tabela Comparativa – Características de Utilização : 
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Tabela Comparativa – Características de Utilização : 
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FABRICANTE 1 FABRICANTE 3FABRICANTE 2

Posicionamento das Resinas de acabamento propostas pelos fabricantes x ISO 12944:
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Redução de danos estruturais causados pela corrosão
Otimização estética e Padronização de cores da frota
Otimização do empenho de mão de obra dos tripulantes 

Resultados Esperados com a adequação a ISO 12944: 

Otimização do empenho de mão de obra dos tripulantes 
 Aumento dos intervalos entre reparos e compra de tinta p/bordo
 Redução de afretamento
Redução de custos de manutenção
 Redução de custos com diária de cais/dique
 Confiabilidade do ativo no que tange a resistência estrutural
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 Para efetividade das ações propostas neste estudo, partimos da premissa que foi executada 
Preparação de superfície necessária para uma boa aderência dos revestimentos , correta preparação 
das tintas e aplicação dentro das condições estabelecidas no boletim técnico.
 Ainda sobre a preparação de superfície é bom salientar que os processos abaixo devem ser seguidos 
para garantir uma boa aderência do revestimento anticorrosivo: 

observações importantes a considerar : 

para garantir uma boa aderência do revestimento anticorrosivo: 
• Remover tinta mal aderida ou desplacando
• Remover graxa, óleo, gordura e resíduos orgânicos
• Lavar a superfície com água e sabão, enxaguando com lavagem sob pressão, de forma a 
remover salinidade eventualmente incrustada no substrato (5.000PSI)
•Tratamento mecânico/abertura ou recuperação do perfil de rugosidade existente no substrato 
conforme exigido em boletim técnico
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